
O bispo do Funchal presi-
diu na quinta-feira, dia 
8 de junho, na Praça do 

Município também conhecida 
por Largo do Colégio, à Missa 
campal da Solenidade do Cor-
po de Deus.

Uma festa que é celebrada 
60 dias após o Pentecostes e 
que este ano voltou a ser aquilo 
que era de antes da pandemia, 
contando com a presença de 
centenas de madeirenses, mas 
também de muitos estrangei-
ros. Momento, para o prelado 
vincar, na sua homilia, que 

“precisamos hoje daquilo a 
que poderíamos chamar ‘uma 
verdadeira revolução euca-
rística’”. Por outras palavras, 
prossegiu D. Nuno Brás, “pre-
cisamos de um mundo novo 
que viva à volta da Presença 
de Deus” e não, como estamos 
habituados, “a um mundo que 
gire à volta do dinheiro, do po-
der ou do prazer”, explicando 

ainda que “precisamos — cada 
um de nós e todos como so-
ciedade — de nos deixarmos 
tocar e transformar por este 
Jesus que passa pelas ruas da 
nossa cidade”.

Seguiu-se a habitual procis-
são até à igreja da Sé. Os tape-
tes de flores, este ano, foram  
realizados pelas paróquias do 
Curral das Freiras, Graça e Vi-
sitação, Assomada e Achada 
de Gaula, Feiteiras, Rosário 
e Lameiros, Ponta Delgada, 
Boaventura e Fajã do Penedo. 
L.G. l
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“precisamos de um mundo 
novo”

Precisamos de uma 
“revolução Eucarística”

Foto: Duarte Gomes

Festa do Corpo de Deus realizou-se no Largo do Colégio
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P.  Giselo Andrade 

Neste sábado, 10 de junho, celebra-
mos o Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portuguesas. Um 

estudo sobre as primeiras mulheres do 
jornalismo português nos Estados Unidos 
destacou o nome de uma pioneira muito 
particular, não só no campo da imprensa, 
mas sobretudo na educação. Trata-se de 
Laurinda Andrade, que em 1933 dirigiu o 
jornal “A Tribuna Portuguesa” (Newark, 
Nova Jérsia) (Comunication & Society, 
2023, vol. 3). 

Esta açoriana, natural da Ilha Terceira, 
fundou o primeiro programa de Língua 
Portuguesa em escolas secundárias dos 
Estados Unidos. 

A história de vida de Laurinda Andrade 
é relatada na primeira pessoa, no livro au-
tobiográfico “A porta aberta” (2021).

Aos dezassete anos, em maio de 1917, 
Laurinda, parte para os Estados Unidos 
sem morada de destino e sem nenhum 
contacto. Começou a trabalhar na fiação, 
mas logo adoeceu gravemente e foi inter-
nada. No quarto do hospital sentiu “uma 
nova dimensão de liberdade (...) já não me 
sentia perturbada ou ansiosa, mas pelo 
contrário inspirada por um desconhecido 
sentimento de certeza”. Nesse momento 
pensou nas palavras do Evangelho, “Pro-
curai o reino de Deus e tudo o mais vos 
será concedido”. Quando se despediu do 
trabalho, disse que ia para a escola estu-
dar para ser professora. Para as colegas, 
naquela idade “era até uma loucura tentar 
tal coisa”. 

Em 1927 concluiu o liceu de New Be-
dford. E agora? Porque não a Universi-
dade? “É possível fazê-lo”, pensou. Em 
1931 conclui com distinção o curso uni-
versitário. Depois de passar pelo jornal “A 
Tribuna Portuguesa”, foi trabalhar para o 
consulado de Nova Iorque como secretária 
do novo embaixador de Portugal. Nesses 
anos, em New Bedford, instalou-se uma 
campanha para introduzir o estudo da lín-
gua portuguesa no liceu. Lembraram-se de 
Laurinda. Não foi uma decisão fácil, pois 
agora encontrava-se numa posição privile-
giada.  Depois de oito anos no consulado, 
iniciou as aulas de português no Liceu de 
New Bedford em 1942, com duas turmas. 
Dois anos mais tarde, já tinha seis turmas. 
Graças ao empenho e dedicação de Lau-
rinda Andrade, estava lançado o português 
nas escolas secundárias americanas.l 

Laurinda Andrade: 
A professora

Carta de D. Nuno 
Brás aos Sacerdotes
Caro amigo e irmão, desde há muito que a Solenidade 

do Sagrado Coração de Jesus (este ano Sexta-feira, 
dia 16) foi tomada como o dia de oração pela santifi-

cação dos sacerdotes.
De verdade, estamos no Coração de Jesus e estamos 

também no coração dos fiéis que rezam por nós, agrade-
cidos por sermos a presença sacramental do Senhor, por 
lhes distribuirmos o Pão da Vida e o perdão dos pecados.

Vamos, também nós, rezar uns pelos outros como pres-
bitério. Este ano, iremos reunir-nos no Paúl do Mar (Missa 
às 11h00).

Será, como sempre, um momento de oração e de alegre 
convivência. 

Até lá, saúdo-te com amizade. + Nuno, Bispo do Funchal
Funchal, 09 de Junho de 2023.l

Cento e trinta e cinco jovens e adultos receberam o sa-
cramento do Crisma no passado fim-de-semana. No 
sábado, 3 de junho realizou-se a celebração do sacra-

mento do Crisma nas paróquias do Coração de Jesus, onde 
foram crismadas 49 pessoas e dos Álamos, onde o grupo 
era constituído por 20.

No domingo, 4 de junho, D. Nuno Brás presidiu à Eu-
caristia na igreja da Camacha onde crismou 60 jovens das 
paróquias da Camacha e Rochão. No domingo os crismas 
de seis jovens da paróquia da Serra de Água, foram cele-
brados pelo vigário geral, cónego Fiel de Sousa, em substi-
tuição do bispo diocesano, que se encontrava no funeral da 
mãe do Cardeal Tolentino Mendonça.  l

Crismas em cinco 
comunidades



Luísa Gonçalves 

O Cardeal Tolentino de Men-
donça pediu este domin-
go, dia 4 de junho, a todos 

quantos quiseram marcar pre-
sença na Missa de corpo presen-
te da sua mãe, Maria de Fátima 
Calaça, a que o mesmo presidiu, 
para que “olhem para os nossos 
idosos como uma força de vida 
muito grande, porque nós vive-
mos numa grande mudança de 
época, sabemos como se valoriza 
muito a produção, se valorizam 
muito todas as ferramentas que 
agora existem e muitas vezes se 
esquece a humanidade”.

“Eu vejo que a minha mãe, 
com os seus 88 anos, vinha de 
um mundo diferente. Hoje ter 
88 anos é como ter duzentos ou 
trezentos, porque o mundo mu-
dou tanto, mas essas pessoas são 
um depositário de humanidade, 
de memória, de tradição de con-
hecimento de um modo de ver e 
discernir a realidade, isso é um 
tesouro muito grande”, explicou 
D. Tolentino Mendonça, para 
logo vincar que “como sociedades 
que envelhecem, perceber que 
a velhice é também um recurso 

humano de que nós precisamos 
muito para nos reconciliarmos 
mais profundamente com a vida, 
com aquilo que ela é”.

E aí, prosseguiu, “a morte não 
tem de ser um tabu e se nós a 
habitarmos com amor é como a 
casca do fruto que nós consegui-
mos romper e descobrir a beleza 
daquilo que está por dentro, de 
reforçarmos a nossa fé e olhar 
para o Mistério de Deus do qual 
nos alimentamos sempre.

Numa Eucaristia concelebra-
da pelo Bispo do Funchal e por 
vários outros membros do cle-
ro madeirense, nomeadamente 
pelo Cónego Ramos, o cardeal 
começou por aludir “a estas oca-
siões que a vida nos dá e que o 
Senhor nos permite que é expe-
riência da morte, são muito im-
portantes para tocarmos dimen-
sões fundamentais de Deus e da 
nossa humanidade”.

Neste dia em que a Igreja cele-
brava a Santíssima Trindade, um 
mistério de Deus que, ao longo 
da nossa vida, nos chama a ser-
mos próximos, D. Tolentino su-
blinhou que este mistério é “uma 
forma de conhecimento, uma 
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Cardeal Tolentino pede que se “olhe 
para os idosos como uma força de vida”

Foto: Duarte Gomes

possibilidade de uma relação, 
um chamamento a irmos mais 
fundo, a tocarmos alguma coisa 
de significativo de Deus e da nos-
sa humanidade”.

“Com Deus, quando nós pas-
samos além da casca, além da 
fadiga dos conceitos, além desta 
distância natural, porque Deus 
é Deus e nós somos criaturas, 
quando nós nos abrimos como 
que a casca se desfaz”.

E ouvimos as palavras de Deus 
que “amou tanto o mundo que 
entregou o seu filho humano, 
para que toda a gente tenha a 
vida e ampliá-la em Jesus”. As-
sim, “percebemos que também 
nós somos chamados a construir 
trindades viver a nossa vida se-
gundo o ritmo trinitário, porque 
cada um de nós é um, na sua his-
tória, na sua solidão irredutível, 
descobrimo-nos incompletos in-
suficientes”.

E aí, continuou, “precisamos 
do dois e o dois são, primeira-
mente, os que nos complemen-
tam seja na experiência de amor 
ou de amizade”. Porém, “o amor 
não é para ficar no dois”. O amor 
é para incluir o terceiro, que é 
aquele que nos faz experimen-
tar o amor, o amor que já não é 
apenas da minha satisfação e da 
minha completude, mas é um 
amor oblativo, que vem sem es-
perar nada em troca, um amor 
que vem para dar vida e vida em 
plenitude”.

É a partir daqui que “apren-
demos como viver, como cons-
truir”, aprendemos que “Deus é a 
medida da nossa vida”.

Por isso, acrescentou, “acom-
panhar a nossa mãe aqui a esta 
igreja, onde ela rezou tantas ve-
zes, onde escutou a palavra de 
Deus, onde viveu os mistérios de 
Deus e onde cresceu como cristã, 
faz todo o sentido, é um passar 
por este lugar sagrado que lhe 
deu tanto”.l 

O Cardeal presidiu à Missa de corpo presente da mãe, Maria de Fátima Calaça, tendo 
agradecido a todos quantos, especialmente nos últimos tempos, ajudaram a cuidar dela.



O mundo é feito de coisas, de 
plantas, de animais, de seres 
humanos. Mas tudo isso po-

deria ser apenas um amontoado sem 
sentido: realidades colocadas num 
espaço e num tempo, eventualmente 
em luta umas com as outras. Mas não 
é assim. O mundo tem uma ordem, 
um sentido. Tudo se encontra no seu 
lugar — “de acordo com a sua natu-
reza”, dizemos nós. E não podemos 
deixar de nos questionar sobre onde 
foi este mundo procurar esta ordem. 

Se o universo, como afirmam os 
cientistas, tem começo (o célebre “Big 
Bang”) e tem fim, isso significa que 
este universo, como o conhecemos, 
não existe eternamente e, portanto, 
não se deu a si mesmo esta organi-
zação. Alguém o criou, o dotou de or-
dem e de razão. Alguém lhe deu um 
sentido, um porquê.

Não é pois sem razão que pergun-
tamos por Deus. Sim: Deus é a razão 
de tudo quanto existe. Foi Ele quem, 
com a Sua Sabedoria, criou e ordenou 
tudo quanto existe. 

Ser cristão é ir ainda mais longe, 
e reconhecer a Presença de Deus em 

Jesus de Nazaré. Não como a recon-
hecemos na beleza duma realidade 
criada ou em qualquer outro ser hu-
mano, mesmo nos profetas (aqueles 
homens que têm uma sensibilidade 
mais aguda para as coisas divinas). 
Jesus é Deus feito Homem: Deus 
connosco. Não só durante a sua per-
manência na terra mas também de-
pois, como Presença permanente, a 
acompanhar-nos.

Ser cristão é perceber e contar com 
esta Presença de Deus ao nosso lado. 
Uma Presença que põe a nu os des-
vios da nossa liberdade, mas também 
que acompanha, que guia, que salva. 
Bendito seja Deus, que não apenas 
tudo criou com ordem, mas que tam-
bém não nos abandona e sempre nos 
oferece a Sua ajuda, nos salva!l

À procura da Presença de Deus

D. Nuno Brás
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“Jesus é Deus feito Homem: 
Deus connosco. Não só durante 

a sua permanência na terra mas 
também depois, como Presença 

permanente, a acompanhar-nos”.

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo X 
do Tempo Comum

EVANGELHO (Mt 9, 9-13)

Naquele tempo, Jesus ia a passar, quando 
viu um homem chamado Mateus, senta-
do no posto de cobrança dos impostos, e 

disse-lhe: «Segue-Me». Ele levantou-se e seguiu 
Jesus. Um dia em que Jesus estava à mesa em 
casa de Mateus, muitos publicanos e pecadores 
vieram sentar-se com Ele e os seus discípulos. 
Vendo isto, os fariseus diziam aos discípulos: 
«Por que motivo é que o vosso Mestre come com 
os publicanos e os pecadores?». Jesus ouviu-os e 
respondeu: «Não são os que têm saúde que pre-
cisam de médico, mas sim os doentes. Ide apren-
der o que significa: ‘Prefiro a misericórdia ao 
sacrifício’. Porque Eu não vim chamar os justos, 
mas os pecadores».l


